
 

CURRÍCULO 

Marta Rodriguez de Assis Machado  

Secretária Nacional de Políticas sobre Drogas e Gestão de Ativos do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, Governo Federal, Brasil (2023) 

 
FORMAÇÃO ACADÊMICA 
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EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL  
 
Marta Rodriguez de Assis Machado é graduada (1999) pela Faculdade de Direito da USP, 
onde iniciou seu percurso em pesquisa no Programa de Iniciação Científica PET-Capes 
(1996-1999). Foi advogada criminalista entre 2000 e 2004, sócia do então escritório de 
advocacia Lilla, Huck, Malheiros, Otrando e Messina. É mestre (2004) e doutora (2007) 
em Filosofia e Teoria do Direito pela Faculdade de Direito da USP, com estágio doutoral 
no exterior na Universidade de Barcelona e no Instituto Max-Planck de Direito Penal 
Internacional e Estrangeiro (Freiburg). Fez estágio pós-doutoral no Lateinamerika-
Institut na Frei Universität Berlim (bolsa Capes/Probral) e no Center for Latin American 
Studies da UC Berkeley. É  Professora Associada da Escola de Direito de São Paulo da 
FGV e foi professora em dedicação exclusiva entre 2007-2022. Foi coordenadora do 
Programa de Mestrado e Doutorado Acadêmico em Direito e Desenvolvimento da FGV 
entre 2019-2022. Tornou-se professora em tempo parcial a partir de 2023, dada a 
concomitância do cargo assumido no Governo Federal como Secretária Nacional de 
Política sobre Drogas e Gestão de Ativos do Ministério da Justiça.  
 
Foi co-fundadora em 2007 do Núcleo de Estudos sobre o Crime e a Pena da FGV. Em 
2020, co-fundou o Núcleo de Justiça Racial e Direito da mesma instituição, que co-dirigiu 
até 2023, liderando a área de Desigualdade Racial e Segurança Pública.  
 
É pesquisadora sênior do Centro Brasileiro de Análise e Planejamento -CEBRAP, membra 
da Câmara de Pesquisadores e do Conselho, e atualmente vinculada ao Núcleo de 
Pesquisa e Formação em Raça, Gênero e Justiça Racial- Afro/Cebrap, onde liderou a área 
de Justiça Racial e Direito.  Entre 2004 e 2014 foi vinculada ao Núcleo Direito e 
Democracia da mesma instituição. Em 2017, fundou juntamente com a cientista política 



Maria Hermínia Tavares de Almeida (USP) o International Postdoc Program do Cebrap, 
e co-organizaram a São Paulo Advanced School of Social Sciences (Fapesp, 2018). 
 
No âmbito internacional, é Global Fellow do Centre on Law & Social Transformation 
(Christian Michelsen Institute/U. Bergen); Fellow do International Reproductive and 
Sexual Health Law Program da Universidade de Toronto; pesquisadora associada do 
Oxford Human Rights Hub (U. Oxford) e Distinguished Research Fellow no Program on 
Constitutional Studies (Universidade do Texas/ Austin). Integra o quadro de 
pesquisadoras principais do Maria Sibylla Merian International Center for Latin America 
Conviviality in Unequal Societies - MECILA; a Rede de Professoras Latino Americanas em 
Direito e Gênero (RedAlas) e o grupo fundador do capítulo brasileiro da International 
Society of Public Law (Icon-S). Foi professora visitante nas faculdades de direito da 
Universidade de Toronto, da Universidade de Columbia (ambos em 2017) e da 
Universidade de Leuven (KU Leuven, Bélgica, 2022).  
 
Publicou os livros Sociedade do Risco e Direito Penal: uma avaliação de novas tendências 
político-criminais (IBCCrim, Ed. Método, 2005) e em coautoria Dogmática é conflito - 
uma visão crítica da racionalidade jurídica (Ed. Saraiva, 2012). Coeditou Carandiru não é 
coisa do passado - um balanço sobre os processos, as instituições e as narrativas 23 anos 
após o Massacre (Ed. Acadêmica Livre, 2015); Responsabilidade e Pena no Estado 
Democrático de Direito - desafios teóricos, políticas públicas e o desenvolvimento da 
democracia (Ed. Academica Livre, 2016) e  Feminist Frontiers in Climate Justice: Gender 
Equality, Climate Change and Rights (Editora Elgar, 2023).   
 
No campo da pesquisa aplicada, atuou em projetos de pesquisa financiados pelo 
Ministério da Justiça e pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento -
PNUD, selecionados por editais: Igualdade de direitos entre homens e mulheres (2008-
2009, como pesquisadora); Alternativas à punição (2007-2008, como coordenadora); e 
Responsabilidade Penal Empresarial no Brasil (2008-2009, como coordenadora). 
Financiada pela Secretaria de Reforma do Judiciário, coordenou pesquisa sobre 
processos criminais de feminicídio, que resultou na publicação do livro “A violência 
doméstica fatal: o problema do feminicídio íntimo no Brasil” (Ministério da Justiça, 
2015).  
 
Entre 2019 e 2022 coordenou o Projeto sobre Estado de Direito e Legalismo Autocrático 
em Perspectiva Comparada, juntamente com David Trubek (Emérito, Wisconsin), Oscar 
Vilhena, Raquel Pimenta  (FGV Direito SP) e Fabio de Sá e Silva (U. Oklahoma). O projeto 
foi premiado, em 2020, com o International Research Collaboratives da Law and Society 
Association e resultou no livro Estado de Direito e Populismo Autoritário - Erosão e 
Resistência Institucional no Brasil (2018-2022), Editora FGV, 2023 (co-organizadora). 
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